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RESUMO 

 

O cinema, enquanto arte, tem a capacidade penetrar o cerne da realidade e provocar no outro, por meio 

de uma experiência estética sensível, uma ampliação da percepção seja de si mesmo, seja do mundo.  

Neste alargamento, inclui-se o ato de refletir também sobre nossas práticas. No caso dos transtornos, 

ainda estigmatizados em nosso tempo, há a necessidade ampliarmos a percepção sobre eles, com vista 

a mudanças atitudinais e inclusivas. Nesse sentido, o artigo que ora apresentamos, que segue a linha de 

um ensaio, tem como objetivo norteador refletir sobre as possibilidades de sensibilização e construção 

de um olhar no contexto dos transtornos a partir de filmes. Para assegurar essa reflexão, o corpus de 

análise são os longas-metragens “Rain Main” (1988), “Se enlouquecer não se apaixone” (2010) e “O 

lado bom da vida” (2012).  A escolha dos filmes tomou como critério três perspectivas: o tipo de 

transtorno – autismo, bipolaridade, depressão; a fase de vida das personagens centrais que sofrem dos 

transtornos – adolescência, juventude, maturidade;  e a convivência dessas com os outros. O estudo, de 

natureza qualitativa, posto que busca produzir uma interpretação, tem como enfoque metodológico a 

análise do discurso (AD) no sentido da prática social; assim, tomará a AD no campo da arte fílmica, a 

partir da proposta do roteiro e das cenas. É possível visualizar, já no contexto dos resultados, a 

preocupação dos filmes em apresentar suas personagens centrais em períodos de crise, em processo de 

readaptação pós-internação e a possibilidade de vivência e convivência. É, nesses espaços, que se dá a 

sensibilização necessária à mudança que se quer produzir a posteriori. Considerando-se os filmes 

selecionados como contextos interpretativos e, por vezes, circunstanciais, seus discursos visam a 

orientar uma ação, qual seja compreender os transtornos expostos para além do que se produziu 

culturalmente sobre eles, ao mesmo tempo, apresentando perspectivas várias em que se pode construir 

um olhar novo.  
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